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A evolução que Oeiras conheceu nas últimas duas décadas e 
meia resultou, essencialmente, da intervenção realizada pelo 
Município em dimensões essenciais da governação local: cons-
truindo as infra-estruturas fundamentais ao crescimento (vias 
de circulação e equipamentos), materializando uma política de 
planeamento e ordenamento do território com intuito no de-
senvolvimento e, ainda, promovendo uma inovadora política 
de habitação municipal, que discriminou positivamente as ca-
madas menos favorecidas da população no acesso à habitação 
e que conferiu dignidade à pessoa humana – introduzindo um 
importante factor de estabilização social na comunidade, donde resulta o facto de Oei-
ras ser hoje o Município mais seguro da região metropolitana de Lisboa.
Esta intervenção do Município, longe de constituir uma defesa ideológica do interven-
cionismo estatal ou de políticas dirigistas de desenvolvimento é, tão só, o reconheci-
mento empírico de uma necessidade objectiva de intervenção do Estado em sectores 
essenciais, criando as condições necessárias à libertação das dinâmicas particulares, 
mas garantindo também a defesa do bem comum (necessariamente geral).
Entre os sectores que mais necessitam desta intervenção do Estado na defesa do in-
teresse geral destaca-se, naturalmente, aquele que deve ser o principal responsável 
pela diminuição das assimetrias sociais e culturais existentes à altura do nascimento 
de cada um de nós: o educativo. Sabemos hoje que a educação e a formação não são 
remédio santo para todos os males das sociedades pós-modernas; contudo, sabemos 
também que, independentemente deste facto, uma política de educação eficiente cons-
titui o melhor aliado da promoção da igualdade de oportunidades entre os indivíduos.
Pela importância fundamental da educação na defesa dos direitos fundamentais ante-
riormente enunciados, e por percebermos que apenas em relativa medida a interven-
ção dos privados neste sector poder ser justa e introduzir as necessárias discriminações 
positivas, defendemos desde sempre que o Estado não pode descurar o seu papel 
e a sua intervenção na garantia da igualdade de oportunidades, que deve estar 
sempre presente no Direito à Educação. Ainda que o debate em torno do Estado, seu 
papel, funções e dimensões, tenha provocado um recuo deste em múltiplos sectores, 
desse recuo – tão ideológico quanto evidente – não pode porém resultar o hipotecar de 
tão importante adquirido civilizacional e direito fundamental.
Felizmente que, desde 1974, tem havido um consenso de regime em torno da importân-
cia das Políticas de Educação para Portugal, apesar das dificuldades próprias de um sec-
tor tão complexo quanto o educativo num País com recursos escassos como é o nosso. 
Todavia, apesar deste consenso, da atenção que o sector tem merecido, das melhorias 
que progressivamente foram sendo introduzidas ao nível de infra-estruturas e equipa-
mentos e, também, das múltiplas reformas realizadas, mais ou menos motivadas por 
paixões de Governo, Portugal continua a apresentar estatísticas internacionalmente 
embaraçosas para um Estado membro da UE e da OCDE. 
Muito pior do que a humilhação que qualquer português orgulhoso sente perante es-
tes números, é o que eles representam: um País sem uma ideia clara para si próprio; 
técnica, tecnologicamente e culturalmente atrasado, cuja falta de sentido estratégico 
tem formado sucessivas gerações mal preparadas para a vivência num sistema inter-
nacional altamente competitivo; no qual a chave do êxito reside substancialmente no 
conhecimento e na capacidade deste ser correctamente aplicado. Mister, somando-se a 
estas circunstâncias está a perspectiva desta situação poder continuar a ser estrutural, 
isto é, perceber-se que poderão não estar a ser criadas as condições para o êxito das 
gerações futuras e, como tal, não ser vislumbrada perspectiva transformadora de Por-
tugal – nas crises, não são muitas vezes as dificuldades do quotidiano que conduzem 
ao desespero, mas a falta de perspectiva ou de saída para essas mesmas dificuldades.
Contudo, apesar dos problemas com que hoje convivemos, importa que sejamos capa-
zes de pôr de lado esta visão pessimista do País e da educação em Portugal, que muitas 
vezes esquece que o atraso nacional não é de hoje, que este deriva do ponto de partida 
da nossa modernidade ser tardio: quando Portugal conheceu finalmente a Democracia 
havia no nosso País milhões de analfabetos, gente a quem nunca foi dada oportunida-
de para estudar. Naturalmente que nem tudo foi bem feito na universalização do ensi-
no em Portugal, bem pelo contrário: ao longo dos anos foi destruído o ensino técnico, 
permitiu-se a erosão dos curricula das disciplinas e desprezou-se a importância da 
disciplina, rigor e avaliação na educação. 
Apesar destes erros do sistema, naturalmente lamentáveis e decorrentes da forma 
como o ensino democrático se quis – de alguma forma – opor ao ensino do autorita-

rismo do Estado Novo, importa que o Portugal de hoje entenda 
que desistir dos seus jovens é sinónimo de hipotecar-se a si pró-
prio e desistir de ter futuro; e, em Oeiras não nos permitimos 
desistir de nós próprios.
Quando, em 2005, estabelecemos o objectivo de termos em 
Oeiras as melhores escolas do País, não nos estávamos sim-
plesmente a entregar a uma profecia auto-realizável, está-
vamos a marcar uma posição de política de desenvolvimen-
to local; estávamos a recusar um destino de atraso e a indicar o 
que entendíamos ser o caminho do futuro de Oeiras. Quando o 

fizemos sabíamos também que seríamos alvo fácil de crítica daqueles que acreditam 
que a governação do Estado se faz como se de uma empresa se tratasse, olhando a 
contabilidade do presente, sem qualquer visão de futuro. Como sempre o fizemos, 
recusámos com realismo o Fado e o futuro está aí, à vista de todos, e sem que a saúde 
financeira do Município tenha sido posta em causa, bem pelo contrário. 
Nos últimos 6 anos procurámos o regresso ao ponto de partida: recuperar a dignidade 
da escola pública. Quase tão importante como aquilo que se ensina é onde se ensina: 
ensinar ou aprender num estabelecimento manchado pela degradação não será nunca 
igual à frequência de uma escola digna. Não precisa de ser uma escola nova, mas deve 
sempre de ser digna, de modo a possuir o enquadramento positivo que facilita as tare-
fas de aprender e de ensinar. Nestes anos, a transformação realizada ao nível das infra-
estruturas da educação pública no Concelho de Oeiras foi de tal monta que arriscamos 
afirmar não haver perspectiva de repetição nas próximas décadas. 
Numa primeira fase, foi dada prioridade às intervenções de recuperação e requalifi-
cação de estabelecimentos escolares já existentes, tendo sido intervencionados, desde 
2005, 47 estabelecimentos de ensino (Escolas Básicas, Jardins-de-infância e Creches), 
um investimento de 8.090.458,86€ (oito milhões, noventa mil quatrocentos e cinquen-
ta e oito euros e oitenta e seis cêntimos).
Entre as recuperações mais significativas salientamos as realizadas nas Escola EB1 
Conde Ferreira, em Oeiras, um investimento de 1.199.759,66 € (um milhão, cento e 
noventa e nove mil, setecentos e cinquenta e nove euros e sessenta e seis cêntimos), 
inaugurada em 2009; e, na Escola EB1 D. Pedro V, em Linda-a-Velha, um investi-
mento de 1.121.373,00€ (um milhão, cento e vinte e um mil, trezentos e setenta e três 
euros), inaugurada em 2011. 
Paralelamente, 3 novos estabelecimentos de ensino estão já em fase final de constru-
ção, ou em fase muito adiantada: EB1/JI Gomes Ferreira Andrade, em Oeiras; EB1/
JI Porto Salvo; e EB1/JI Alto de Algés. Juntos, estes três novos estabelecimentos de 
ensino totalizam um investimento de 23.902.797,00€ (vinte e três milhões, novecentos 
e dois mil, setecentos e noventa e sete euros).
Com projecto concluído e com condições de ser iniciado o processo de concurso públi-
co para obra estão 5 escolas: EB1 Dionísio Matias, em Paço de Arcos; EB1 Samuel Jo-
hnson, no Caxias; EB1/JI Jorge Mineiro, em Barcarena; EB1/JI Linda-a-Velha; e, EB1/
JI Custódia Marques, em Porto Salvo. Estes novos estabelecimentos têm uma previsão 
de investimento de cerca de 18.800.000,00€ (dezoito milhões e oitocentos mil euros).
Em fase de desenvolvimento de projecto encontram-se 8 novas escolas: EB Integrada 
Barcarena; EB1 Visconde de Leceia; EB1/JI Jorge Mineiro, em Queluz de Baixo; EB1 
Santo António de Tercena; EB1 João Freitas Branco, Caxias; EB1 António Rebelo de 
Andrade, Oeiras; e EB1 Gil Vicente, em Queijas; estimando-se um investimento de 
cerca de 12.500.000,00€ (doze milhões e quinhentos mil euros).
O total do investimento realizado pelo Município, desde 2005 e o actualmente 
em curso, é de 69.626.237,83€ (sessenta e nove milhões, seiscentos e vinte e seis 
mil, duzentos e trinta e sete euros e oitenta e três cêntimos). Deste investimento 
65.618.099,52€ (sessenta e cinco milhões, seiscentos e dezoito mil euros e cinquenta 
e dois cêntimos) dizem respeito a obra, 3.230.366,31€ (três milhões, duzentos e trinta 
mil euros e trinta e um cêntimos) são respeitantes à introdução de novas tecnologias 
nas escolas (Projecto RISE) e 777.772,00€ (setecentos e setenta e sete mil, setecentos 
e setenta e dois euros) em mobiliário.
Este empenho do Município tem resultados particularmente evidentes ao nível do en-
sino pré-escolar, em Oeiras. A rede municipal passa agora de 16 para 18 Jardins-de-
infância, aumentando de 41 para 49 salas (6 nas novas escolas, 2 em estabelecimentos 
já existentes). A melhoria da infra-estrutura do ensino pré-escolar permite-nos 
receber, já no ano lectivo que agora se inicia, mais 200 crianças (de 1025 para 
1225, um aumento de 16%).

EDITORIAL
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A EDUCAÇÃO COMO 
DESÍGNIO ESTRATÉGICO
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No que respeita à “Componente de apoio à família”, a disponibilização de 
mais 6 salas para este serviço, de 7 para 13, veio permitir um aumento de 150 
vagas no ensino pré-escolar em estabelecimentos com gestão municipal (de 
175 em 2010/2011, para 325 em 2011/2012, um aumento de 85%).
Ainda sobre esta matéria, e com excepção dos estabelecimentos sitos na Freguesia 
de Oeiras e São Julião da Barra, todos os Jardins-de-infância da rede municipal 
já integram algumas crianças com três anos de idade, um esforço essencial para a 
preparação futura das crianças do Concelho. 
Para além deste impressionante esforço do Município no parque escolar municipal 
(ensino básico e pré-escolar), é também significativo o investimento que o Estado 
Central está a realizar em Oeiras (ensino secundário), requalificando 4 estabe-
lecimentos de ensino: Escola Secundária com 3.º ciclo Camilo Castelo Branco, 
em Carnaxide; Escola Secundária com 3.º ciclo Luís Freitas Branco, em Paço de 
Arcos; Escola Secundária com 3.º ciclo Quinta do Marquês, em Oeiras; e, Esco-
la Secundária Sebastião e Silva, em Oeiras. Estas intervenções de requalificação 
correspondem a um investimento de 55.584.784,00€ (cinquenta e cinco milhões, 
quinhentos e oitenta e quatro mil euros, setecentos e oitenta e quatro cêntimos). 
Todavia, a nossa perspectiva não é a de derramar dinheiro sobre problemas, es-
perando que este investimento seja panaceia para as maleitas do sector em Oeiras 
– bem pelo contrário! Entendemos que, para que este investimento seja frutífero, 
para que seja reprodutivo, necessita de ser acompanhado da transformação do 
papel da comunidade na escola. 
A nossa visão vai no sentido de que a educação de uma criança ou de um jovem 
não pode ser apenas responsabilidade de uma família ou de uma escola, mas de 
toda uma comunidade, que transmita aos mais novos que a moral não pode conti-
nuar a ser relativa e que o bem e o mal não são sinónimos. De modo a promover a 
proximidade entre escola e comunidade, os estabelecimentos que temos vindo a er-
guer estão dotados de múltiplas valências, como bibliotecas, pavilhões desportivos 
ou parques infantis, capazes de trazer a comunidade para a escola, integrando-a no 
quotidiano local e assim envolvendo o todo social na construção do futuro comum. 
O objectivo de integração das escolas na comunidade, numa relação que para que 
dê os resultados esperados terá de ser biunívoca, é o porto de chegada do projecto 
da construção em Oeiras das melhores escolas do país; é, também, a parte da obra 
que não é visível mas que por todos se sente, o passo fundamental para o nosso 
próximo salto de desenvolvimento. Ainda que estejamos orgulhosos do caminho 
que nas últimas duas décadas e meia este Município e esta comunidade realiza-
ram, estamos também expectantes do que as próximas duas décadas trarão.
O novo Plano Director Municipal, cuja revisão deverá estar concluída até ao final 
do corrente ano, aponta exactamente para o reforço dos pilares do conhecimento e 
da comunidade criativa em Oeiras. Deste modo, as escolas que hoje projectamos e 
construímos fornecerão as bases de conhecimento aos quadros que, futuramente, 
alimentarão as empresas que marcam o nosso tecido, e assim enriquecendo o todo 
nacional. 
Se, no passado, Portugal soube encontrar nos novos mundos as riquezas que o 
fizeram imenso; hoje, mais do que nunca, porque somos um País com parcos re-
cursos naturais transaccionáveis e com uma muito relativa capacidade industrial 
instalada, precisamos de entender que a nossa maior riqueza é o nosso capital 
humano. É esta riqueza que deve ser potenciada!
O colossal investimento que o Estado Português (Governo e Município) 
está a realizar nas infra-estruturas do ensino público de Oeiras, um total de 
125.214.021,83€ (cento e vinte e cinco milhões, duzentos e catorze mil, vinte 
e um euros e cinquenta e dois cêntimos), é a medida da nossa crença em nós 
próprios e no nosso futuro e é a potencialização do capital humano de Oeiras 
e de Portugal. 
Construir melhores infra-estruturas escolares é, mais do que fazer obra, propor-
cionar melhores condições de aprendizagem para alunos e de ensino para profes-
sores; é, também, solidificar e harmonizar o nosso tecido social; e é, ainda, dar um 
futuro de crença e esperança ao nosso Concelho e ao nosso País. 
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ISALTINO MORAIS } Presidente da Câmara

Ao mesmo tempo que investe na requalificação de edifícios existentes, 
no equipamento, em mobiliário e em novas ferramentas tecnológicas, 
auxiliares dos processos de ensino e de aprendizagem – entre 2005 e 
2010 a Câmara Municipal investiu perto de 780 mil euros em mobiliário 
e equipamento diverso para as escolas –, o Município avança com um 
ambicioso plano de construção de novos complexos escolares.

O objectivo de fazer de Oeiras o concelho com as melhores escolas do 
País passa pela criação daquelas que serão as primeiras escolas de nova 
geração: as duas EB1 com pré-escolar em construção nas freguesias de 
Algés e de Porto Salvo, que traduzem um investimento superior a 16 
milhões de euros.

Em paralelo, outras escolas foram reformuladas, caso da EB1 D. Pedro 
V, em Linda-a-Velha, e da EB1 Conde de Ferreira, em Oeiras, estando 
em construção a nova escola EB1/JI Gomes Freire de Andrade, que im-
plicou a demolição do antigo edifício, com a introdução do Pré-Escolar, 
totalizando, nestes casos, mais de oito milhões de euros de investimento.

De futuro, para Porto Salvo está prevista a construção da nova EB1/JI 
Custódia Marques, que substituirá a escola existente, enquanto em Lin-
da-a-Velha deverá nascer o complexo que além da escola inclui bibliote-
ca municipal, jardim público e parque de estacionamento subterrâneo, a 
par da requalificação total da EB1 Visconde de Leceia, num investimento 
global que ascende aos 18 milhões de euros.

O projecto ‘As Melhores Escolas do País’ valeu ao Município de Oeiras 
a eleição como o Melhor Município para Estudar, no âmbito da iniciativa 
‘Prémios de Reconhecimento à Educação 2010’, que têm como objectivo 
distinguir as boas práticas na educação.

A categoria ‘Melhor Município para Estudar’ visa distinguir projectos 
de excelência desenvolvidos pelos municípios com vista a melhorar as 
condições de estudo dos seus alunos.

O investimento que o Município tem realizado ao nível das infra-estrutu-
ras, dos equipamentos e da tecnologia – aplicada em todas as salas de aula 
–, a par de actividades de enriquecimento curricular, da implementação de 
programas de educação ambiental e de despiste da obesidade, fazem de 
Oeiras um exemplo nacional na área da Educação.

 

Portal da Educação: 
http://www.educacao.cm-oeiras.pt/Paginas/Home.aspx

AS MELHORES 
ESCOLAS DO PAÍS

PROJECTO RISE
INVESTIMENTO FINANCEIRO

O Projecto RISE (Rede Integrada de Serviços de Educação) caracteriza-
se pelo apetrechamento tecnológico das escolas de ensino básico públicas 
e jardins-de-infância do Município de Oeiras, sendo este caracterizado 
por elevados standards de qualidade de fiabilidade. Destaca-se por exem-
plo a disponibilização de uma infra-estrutura de rede de dados de alta 
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EB1/JI  CUSTÓDIA MARQUES
PORTO SALVO
12 SALAS DE 1º CICLO
3 SALAS DE PRÉ-ESCOLAR

1

A nova EB1/JI Custódia Marques irá 
substituir a escola existente, com a 
criação de salas de aula adicionais de 
1º ciclo e a introdução do pré-escolar. O 
novo edifício terá doze salas de aula de 
1.º ciclo e três salas de jardim-de-infân-
cia, cozinha e refeitório, zonas de aten-
dimento, salas multiusos (com trata-
mento acústico, aptas para o ensino de 
música), ginásio e uma sala polivalente, 
Centro de Recursos Educativos com a 
Biblioteca e espaços complementares 
a esta (sala de informática / formação, 

sala de experiências), zonas de recreio, 
parque infantil e campo de jogos.
Como estratégia de intervenção preten-
de-se que o novo edifício da Escola Cus-
tódia Marques estabeleça uma relação 
franca com o tecido urbano consolidado 
da sua envolvente: o corpo principal do 
novo edifício da escola implanta-se pa-
ralelamente à Rua 7 de Junho definindo 
uma relação directa com o exterior. 
O edifício de dois pisos é composto por 
áreas funcionais distintas que podem 
funcionar de forma autónoma. A nascen-

PROJECT
O

EM ESTUDO

disponibilidade, integrando serviços de correio electrónico, internet, voz, 
videochamada, instalação de quadros interactivos da SmarBoard, dispo-
nibilização de conteúdos educativos da Porto Editora de suporte à acti-
vidade lectiva, computadores e impressoras, bem como a componente 
de suporte permanente presencial a toda esta infra-estrutura e pedidos 
de intervenção dos utilizadores. Esta componente tecnológica servirá de 
suporte aos subprojectos de Gestão dos Refeitórios, Gestão dos Pedidos 
de Intervenção, BI da Carta Educativa Municipal e Portal de Educação.

No que se refere ao investimento financeiro do projecto RISE, tendo 
presente a aposta política de possuir as “Melhores Escolas do País”, o 
Município de Oeiras, desde 2007 a 2010, procedeu ao apetrechamento 
tecnológico de 16 escolas públicas EB1/JI do concelho, correspondendo 
a 116 salas de aula, que se traduziu num investimento de 3.145.000 €, 
sendo a componente referente às infra-estruturas a mais significativa, no 
valor de 2.900.000 €, na qual se inclui os equipamentos activos e passivos 
de rede, computadores pessoais, impressoras e quadros interactivos da 
SmarBoard, assim como os servidores de suporte ao projecto RISE, que 
integra as plataformas aplicacionais e de gestão de conteúdos, constituin-
do a plataforma central e única de toda a solução.

Em termos aplicacionais existiu um investimento de 143.000 € que se tra-
duziu na aquisição das seguintes aplicações: Portal de Educação, Gestão 
dos Refeitórios, Gestão dos Pedidos de Intervenção e BI da Carta Edu-
cativa Municipal. Inserido no Portal de Educação foi também disponibi-
lizado aos professores e alunos do ensino básico público do concelho de 
Oeiras o acesso à Escola Virtual da Porto Editora permitindo assim a utili-
zação dos recursos multimédia, exercícios e animações que tornarão mais 
enriquecedor o acto de aprender, na sala de aula e em casa, englobando 
um universo de 5.475 alunos e professores do 1.º ciclo da rede pública, 
tendo o Município de Oeiras efectuado um investimento de 56.000 €.

Tendo presente que a implementação faseada de cada uma das compo-
nentes anteriormente referidas, o Município de Oeiras não descurou a 
formação dos principais intervenientes, tendo investido 46.000 € na for-
mação de professores e encarregados de educação de forma a assegurar 
o sucesso do Projecto RISE em toda a sua amplitude, no que concerne à 
efectiva utilização e manuseamento dos equipamentos e soluções dispo-
nibilizadas.

INVESTIMENTO EM EDUCAÇÃO

Investimento Total	 125.214.021,83 €

Administração Central	 55.587.784,00 €

Município		  69.626.237,83 €
 
 
 Município		  69.626.237,83 €

Obra			   65.618.099,52 €

Mobiliário		  777.772,00 €

Novas tecnologias 	 3.230.366,31 €
(Quadros interactivos, 
computadores, etc.)
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ÁREA BRUTA EDIFÍCIO
3.284 m2

ESTIMATIVA ORÇAMENTAL
5.030.832€ + IVA
AUTORES DO PROJECTO
José Adrião Arquitectos

te e a norte estão os corpos de salas de 
aula (núcleo do primeiro ciclo e núcleo do 
pré-escolar) e de gestão, e a poente está 
o ginásio, a sala polivalente, o refeitório, 
a biblioteca e os campos de jogos. Nas 
zonas de ligação entre estes corpos si-
tuam-se as zonas de átrio que articulam 
todo o sistema de circulações do edifício.
O pátio central será um espaço densa-
mente arborizado para permitir a utiliza-
ção durante os meses de maior insola-
ção e criar o ensombramento das áreas 
interiores do edifício.

Para criar uma diversidade e autonomi-
zar os espaços da escola, cada núcleo 
terá uma cor associada. Também as sa-
las de aula do núcleo do 1º ciclo terão 
também uma cor diferenciada consoan-
te o ano de escolaridade.
As circulações são asseguradas através 
de corredores amplos, luminosos e com 
relações privilegiadas com o exterior. 
Procurou-se tirar o máximo partido da 
orientação solar dispondo as áreas de 
circulação viradas a norte, e as salas 
de aula viradas a sul. Palas de 1,50 m 

a sul protegem o interior das salas da 
insolação directa durante os meses de 
Verão, permitindo insolação durante os 
meses de Inverno. Serão tidas em conta 
soluções activas e passivas de eficiência 
energética para garantir a sustentabili-
dade do edifício.
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REQUALIFICAÇÃO TOTAL 
DA EB1 VISCONDE DE LECEIA

2

A EB1 Visconde de Leceia, como o nome 
indica, localiza-se em Leceia e é uma 
das escolas que vai ser alvo de amplia-
ção e requalificação profunda, de modo 
a tornar-se um espaço mais cómodo e 
funcional.
Nesta obra de requalificação global es-
tão previstas as seguintes intervenções:
Requalificação do edifício existente:
• Reformulação das zonas de trabalho 
das salas de aulas para criação de uma 
passagem de ligação entre os dois edifí-
cios (novo e existente)
• Ampliação da cozinha
• Requalificação do refeitório
• Sala de professores / zona de atendi-
mento
• Substituição da cobertura
• Pintura exterior do edifício

• Ligação coberta da zona da entrada da 
escola com o edifício existente
• Criação de uma nova zona de entrada 
com novo posicionamento das instala-
ções sanitárias do piso 0
Construção de um novo edifício: 
• 1 ginásio / polivalente
• 2 salas multiusos
• Instalações sanitárias
• Ligação coberta entre os edifícios
O projecto tem como princípio orienta-
dor a multifuncionalidade e flexibilidade 
dos espaços; as duas novas salas pode-
rão funcionar, de acordo com as oscila-
ções da procura, como Centro de Recur-
sos Educativos, ou como salas de aula.
Áreas exteriores:
• Área de recreio com pavimentos infor-
mais, de utilização livre, com alguns jogos 

PROJECT
O

EM ESTUDO

Programa funcional e projecto 
elaborados internamente, na 
Câmara Municipal de Oeiras

ESTIMATIVA DE CUSTO DE OBRA
1.043.570 €

tradicionais pintados no pavimento e ins-
talação de alguns equipamentos infantis
• Área para actividades pedagógicas ex-
teriores e utilização livre com mesas e 
bancos e ensombramento
• Zona de hortas pedagógicas e jardim 
de plantas aromáticas
As áreas exteriores devem proporcionar 
a continuidade da experiência peda-
gógica, permitindo o desenvolvimento 
de múltiplas experiências, vivências e 
brincadeiras, implementando-se valên-
cias lúdicas, didácticas desportivas e de 
lazer multidisciplinares, que promovam 
o desenvolvimento motor, intelectual e 
social da criança.
O resultado final destas obras de requa-
lificação será uma escola nova, com os 
custos de uma remodelação.



Mais Oeiras Set ’11   }   7

A nova EB1/JI de Linda-a-Velha cons-
titui um verdadeiro complexo comuni-
tário. Para além da escola, o complexo 
compreende ainda outros três pólos: 
biblioteca municipal, parque de estacio-
namento subterrâneo e jardim público.
De uma forma clara e funcional, procu-
rou-se a conjugação destes quatro espa-
ços num todo harmonioso e cuidadosa-
mente integrado na envolvente definindo 
assim para esta uma nova caracteriza-
ção urbana e paisagística de qualidade.
A escola terá 12 salas de aula de 1.º ciclo 
e três salas de jardim-de-infância. Cozi-
nha e Refeitório, zonas de atendimento, 
salas multiusos (com tratamento acús-
tico, aptas para o ensino de música), gi-
násio e uma sala polivalente. O Centro 
de Recursos Educativos está integrado 
na biblioteca municipal, compreenden-
do espaços complementares como sala 
de informática, sala de formação e sala 
de experiências. Zonas de recreio, par-
que infantil e campo de jogos.
O jardim público constitui a “grande por-
ta” do complexo. Apoiado na Avenida 
dos Lusíadas e desenvolvendo-se para 
norte, o jardim público conduz à entrada 
da escola e biblioteca municipal.

Do lado nascente desta frente os es-
paços exteriores de recreio da escola 
acompanham para norte o caminho pe-
donal, não só pela mais agradável vizi-
nhança habitacional ou pela livre expo-
sição solar de sul, mas principalmente 
por forma a constituírem uma continui-
dade formal e funcional com o jardim 
público, reforçada pelo próprio caminho 
pedonal agora recaracterizado. 
Sobressai assim o eixo norte/sul que 
será, de forma clara, a “linha” organi-
zadora do edifício da escola / biblioteca 
municipal.

PROJECTISTAS
92 Arquitectos Lda
TIPO DE PROCEDIMENTO
concurso público para aquisição 
de projecto
ESTIMATIVA DE CUSTO DE OBRA
11.071.879,21€ + IVA

MAISOEIRAS

EB1/JI 
DE LINDA-A-VELHA
COMPLEXO MUNICIPAL QUE INCLUI 
BIBLIOTECA MUNICIPAL, JARDIM PÚBLICO 
E PARQUE DE ESTACIONAMENTO SUBTERRÂNEO
12 SALAS DE 1º CICLO
3 SALAS DE PRÉ-ESCOLAR

3

PRO
JECT

O

EM ESTUDO

Deste modo, e encostado a poente, este 
eixo materializa-se na principal circu-
lação do edifício, de dois pisos, onde 
se vão distribuindo funcionalmente os 
diversos núcleos programáticos em vá-
rios braços transversais, para poente e 
para nascente, que configurando diver-
sos pátios exteriores possibilitam cum-
prir o principal princípio da arquitectura 
passiva da orientação a sul de todos os 
espaços de actividades/aulas da escola.  
O parque de estacionamento subterrâ-
neo desenvolve-se em dois pisos abaixo 
da plataforma de soleira.
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A nova escola do Alto de Algés, situa-se 
na fronteira entre Algés de Cima e Lin-
da-a-Velha, numa zona eminentemente 
residencial, com um elevado índice de 
população jovem.
Um terreno com características morfo-
lógicas que requereu uma preparação 
cuidada acolhe 16 Salas de Aula do 1º 
ciclo e 3 Salas de Pré-Escolar (mais 1 
Sala de Prolongamento), bem como 
uma série de serviços complementares, 

EB1/JI ALTO DE ALGÉS
16 SALAS DO 1.º CICLO 
3 SALAS DE PRÉ-ESCOLAR

Projectista
PROJECTÓRIO, ARQUITECTOS 
CONSULTORES, LDA.
Investimento

7.296.380,00€

4

distribuídos por 3 corpos principais, com 
2 pisos cada.
No 1º corpo, fronteiro à rua, estão situa-
dos os serviços de gestão, com área de 
atendimento e núcleo de saúde com ga-
binetes vários, e sala para a Associação 
de Pais. O Centro de Recursos Educati-
vos com a Biblioteca, com uma grande 
janela “observando” todos aqueles que 
aqui chegam, e os espaços complemen-
tares a esta (Sala de Informática, Sala 
de Formação, Sala de Experiências. A 
sua localização permite o uso por parte 
da comunidade, sem qualquer problema 
de “invasão” do equipamento escolar.
No 2º corpo, caracterizado por uma 
enorme rampa, fica situada a zona des-
portiva, com 1 Ginásio, 2 Salas Poliva-
lentes, balneários e instalações sanitá-
rias, o Refeitório e Cozinha, arrumos e 

zona técnica e, no piso superior, a zona 
do Pré-Escolar.
Esta terá 3 Salas de actividades, cada 
uma com arrecadação, zona de expres-
são plástica, espaço para guardar casa-
cos e mochilas, e instalações sanitárias.
Adicionalmente, existe 1 Sala de Prolon-
gamento, para o desenvolvimento de ac-
tividades diferenciadas e funcionamento 
da componente de Apoio à Família, em 
horário alargado.
Um 3º corpo, mais resguardado, acolhe-
rá as 16 salas do 1º ciclo e os espaços 
complementares às Salas de Aula, di-
vididas em 2 corpos, com 2 pisos cada, 
intercalados pelo corpo dos espaços 
complementares, onde se situarão as 
Salas Multiusos (com tratamento acús-
tico, aptas para o ensino de música), Ex-
pressão Plástica e Apoio. Estes 3 corpos 

terão cores diferentes, permitindo uma 
mais fácil identificação.
O espaço exterior foi trabalhado por 
forma a proporcionar diversos locais de 
brincadeira, campos de jogos, horta pe-
dagógica, entre outros.
Este equipamento assenta em princípios 
de gestão de recursos, na perspectiva 
de encontrar soluções que equilibrem 
as necessidades de consumo e os meios 
necessários à sua produção.
A solução apresentada inclui a instala-
ção de um conjunto de painéis colecto-
res solares, cujo papel é produzir água 
quente para alimentar a cozinha e os 
balneários.
Os acabamentos e materiais foram es-
colhidos tendo em conta a sua manu-
tenção, substituição, limpeza e susten-
tabilidade.
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A ampliação e requalificação da EB1 D. 
Pedro V, em Linda-a-Velha, baseou-se 
nos seguintes pressupostos:
Requalificação do edifício existente:
• Cozinha com confecção local, refeitó-
rio e instalações sanitárias das funcio-
nárias
• Biblioteca / centro de recursos e zona 
de exposições
• Ampliação da sala de professores e 
instalações sanitárias dos professores
• Arranjo do pátio interior
• Colocação de armários junto às ins-
talações sanitárias dos alunos nos dois 
pisos

EB1 D. PEDRO V
LINDA-A-VELHA
AMPLIAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO

5

• Substituição das coberturas metálicas 
dos recreios cobertos
• Substituição da cobertura
• Substituição dos pavimentos
• Pintura exterior
Construção de novo edifício em subs-
tituição dos pré-fabricados:
• Ginásio / polivalente
• Arrecadação de apoio
• Duas salas de aula / multi-usos
• Instalações sanitárias e balneários
• Instalações técnicas de apoio
• Reformulação dos espaços de recreio
• Campos de jogos
• Parque infantil aberto à comunidade

MAISOEIRAS

• Zona coberta de ligação entre os dois 
edifícios

A entrada da escola passou a efectuar-
se pela Rua Maria Matos, substituindo 
o anterior acesso pela Estrada das Bis-
coiteiras, melhorando significativamente 
as condições de segurança no acesso à 
escola.
O novo edifício, na zona a Sul do existen-
te, possui uma área de 340m2, ocupando 
uma parte do antigo campo de jogos e 
articulado com o edifício existente atra-
vés de passagem coberta com uma es-
trutura leve de telas tensadas.

OBRA

CONCLUÍDA
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investimento em obra

1.110.794,94 €
investimento no projecto

56.081,00 €

A organização funcional do espaço ex-
terior, particularmente importante para 
a gestão das actividades pedagógicas, 
proporciona usos diferentes, nomeada-
mente:
• Parque infantil, com equipamentos 
para diversas idades e com possível uso 
pela comunidade aos fins-de-semana
• Área de recreio com pavimentos infor-
mais, de utilização livre, com jogos tra-
dicionais pintados no pavimento
• Anfiteatro ao ar livre
• Painel de azulejos com explicação de 
alguns jogos tradicionais
• Campos de jogos
• Recreio coberto com pavimento sinté-
tico contínuo
• Zona de hortas pedagógicas

• Jardim no pátio interior com plantas 
aromáticas
• Áreas verdes de enquadramento e re-
mate do parque infantil e recreio livre, 
onde se conjugam espécies arbóreas,
arbustivas e herbáceas
• Área para actividades pedagógicas ex-
teriores e utilização livre com mesas e 
bancos.

A Escola D. Pedro V tem agora parque infantil, 
área de recreio, anfiteatro, campos de jogos, 
recreio coberto, zona de hortas pedagógicas, 
jardim no pátio interior com plantas aromáticas 
e áreas verdes de enquadramento
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A nova EB1/JI de Porto Salvo situa-se 
junto à Av da Santa Casa da Misericórdia 
de Oeiras. Será uma escola básica, com 
16 Salas de Aula do 1º ciclo e 3 Salas de 
Pré-Escolar (mais 1 Sala de Prolonga-
mento), acolhendo crianças a partir dos 
3 anos de idade. 
Com uma arquitectura moderna, procu-
rou-se dar o máximo conforto, funcio-

Projectista
PROJECTÓRIO, ARQUITECTOS 
CONSULTORES, LDA.
Investimento

8.460.380,00€

nalidade e habitabilidade a este equipa-
mento.
No piso superior, surgem as Salas de 
Aula do 1º ciclo agrupadas em módulos 
de 4, com os respectivos espaços com-
plementares: Sala Multiuso (com trata-
mento acústico, aptas para o ensino de 
música), Sala de Expressão Plástica e 
Sala de Apoio, para além das instala-
ções sanitárias, tendo cada módulo uma 
cor diferente.
No piso intermédio, localizam-se os ser-
viços de gestão, com a zona destinada 
aos Professores, auxiliares e demais 
funcionários, área de atendimento e nú-
cleo de saúde com gabinetes vários, e 
sala para a Associação de Pais, lado a 

EB1/JI DE PORTO SALVO
16 SALAS DO 1.º CICLO
3 SALAS DE PRÉ-ESCOLAR

6

lado com o Núcleo do Pré-Escolar.
No Núcleo do Pré-Escolar, cada uma 
das 3 Salas de Actividades tem uma 
arrecadação, instalações sanitárias, 
zona de expressão plástica, e espaço 
para guardar casacos e mochilas. Existe 
ainda 1 Sala de Prolongamento, para o 
desenvolvimento de actividades diferen-
ciadas e funcionamento da componente 
de Apoio à Família, em horário alargado 
de funcionamento.
No ponto oposto, com possibilidade de 
acesso directo pelo exterior, situa-se o 
Centro de Recursos Educativos com a 
Biblioteca e espaços complementares a 
esta (Sala de Informática, Sala de For-
mação, Sala de Experiências, bem como 

a zona desportiva, com 1 Ginásio, e 2 
Salas Polivalentes, balneários e instala-
ções sanitárias.
No piso inferior está situada a Cozinha, 
Refeitório, arrumos e demais espaços 
técnicos, resguardados das crianças.
Todo o restante espaço será destinado à 
fruição das crianças: uma horta pedagó-
gica, pátios de recreio com vários níveis e 
diferentes zonas, envolvidos por grandes 
áreas verdes qualificadas, tornado esta 
escola uma escola de excelência.Não foi 
descurada toda a componente pedagogi-
co-ambiental e de sustentabilidade, sen-
do utilizados materiais reciclados e reci-
cláveis, energias renováveis, através de 
painéis colectores solares, entre outros.
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Projectista
92 ARQUITECTOS
Estimativa da obra

5.122.000,00€

EB1/JI
GOMES FREIRE DE ANDRADE
16 SALAS DO 1.º CICLO
3 SALAS DE PRÉ-ESCOLAR

7

MAISOEIRAS
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Em substituição da antiga escola, está 
em construção a nova EB1/JI Gomes 
Freire de Andrade, com a criação de 4 
Salas de Aula de 1º Ciclo adicionais, e a 
introdução do Pré-Escolar. O novo edi-
fício tem dezasseis salas de 1.º ciclo e 
três salas de jardim-de-infância, zona de 
refeitório e cozinha, instalações de apoio, 
zonas de atendimento, salas multiusos 
(com tratamento acústico, aptas para o 
ensino de música), Ginásio e duas Salas 
Polivalente, Centro de Recursos Educa-
tivos com a Biblioteca e espaços com-
plementares a esta (Sala de Informática, 
Sala de Formação, Sala de Experiências), 
zonas de recreio coberto e descoberto, 
parque infantil e campo de jogos.
Um dos pressupostos orientadores do 
projecto foi a recusa de considerar a 

cessário à escola, pretende-se que a 
área de intervenção seja transformada 
numa grande zona verde delimitada 
pelos edifícios residenciais existentes e 
não um interior de quarteirão ocupado 
por uma escola.
A solução encontrada estrutura-se à 
volta do grande átrio de distribuição 
proposto no sentido Norte / Sul, ocu-
pando o total da largura do edifício 
numa posição de charneira do mesmo.
Com uma largura de aproximadamente 
oito metros, e aberto para o piso supe-
rior, o grande átrio funciona como ponto 
nevrálgico do qual a tudo se acede, e ao 
qual tudo converge, onde todos os nú-
cleos programáticos estão amarrados.
O acesso viário é realizado pela Ave-
nida Embaixador Assis Chateaubriand 

através do espaço de ‘kiss and go’ criado 
em frente à entrada, com o redesenho 
do lote já descrito. Permite estacionar 
em espera três autocarros de 12 metros 
de comprimento ou a paragem constan-
te de pais à hora de ponta em sistema 
‘’kiss and go’’, sem interferir com o trân-
sito local.
Na busca por soluções inovadoras e 
amigas do ambiente é proposta uma 
protecção duradoura através do gram-
peamento de ripas ecológicas à cor na-
tural fabricadas a partir da reciclagem 
de plásticos provenientes do ecoponto 
amarelo. Deste modo a superfície da fa-
chada ficará protegida ganhando ainda 
uma caixa de ar ventilada que ajuda ao 
equilíbrio térmico.

MAISOEIRAS

escola como um elemento autónomo, 
centrado em si mesmo, mas antes es-
tabelecer um diálogo com a envolvente 
para benefício mútuo desta relação, na 
promoção da qualificação do conjunto.
A forma proposta para a implantação 
da área construída, em ‘U’, reforça a 
unidade da zona verde pretendida e 
abraça o recreio escolar, protegendo-o e 
isolando-o acusticamente dos edifícios 
residenciais existentes mais próximos. 
Esta forma, além de claramente ligada 
à localização escolhida para a entrada, 
permite, através dos ‘braços’ do ‘U’, ga-
rantir orientação ao quadrante Sul de 
todos os espaços de permanência, para 
que assim estejam garantidos os me-
lhores índices térmicos e lumínicos.
Apesar do volume de construção ne-
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Concluídas a tempo do início do ano 
lectivo de 2009/2010, as obras de am-
pliação e recuperação da Escola Básica 
de 1º Ciclo Conde de Ferreira, em Oeiras 
representaram um investimento de 1 
milhão e 278 mil euros, inserindo-se no 
Plano Estratégico para os Equipamen-
tos Educativos. 
Conjuntamente com a construção da 
nova EB1/JI Gomes Freire de Andrade 

Investimento

1.278.000,00 €

(quatro salas de aula adicionais e inte-
gração do pré-escolar com três salas 
de actividades), constituem interven-
ções estruturantes na rede escolar da 
freguesia de Oeiras, permitindo, por um 
lado, o fim da existência de regimes du-
plos (1.º ciclo) e, por outro, dar resposta 
à procura existente em termos de pré-
escolar público.
Com esta intervenção pretendeu-se 

EB1 CONDE DE FERREIRA
OEIRAS

8

dotar esta escola com um conjunto de 
espaços e valências que lhe assegurem 
qualidade e funcionalidade, atendendo 
aos condicionalismos do lote escolar 
em termos de espaços disponíveis. 
Os trabalhos realizados na EB1 Conde 
de Ferreira contemplaram a ampliação 
do ginásio, a criação de uma biblioteca, 
refeitório e cozinha, a criação de instala-
ção sanitária adaptada, a requalificação 
exterior do edifício, a remodelação das 
instalações eléctricas, a substituição 
das redes de esgotos e a remodelação 
do espaço exterior de recreio.
Para além destas intervenções, proce-

OBRA

CONCLUÍDA

deu-se ainda à instalação em todas as 
salas de aula de quadros interactivos e 
computadores com ligação à Internet, 
telefone, vídeo-conferência e conteúdos 
educativos multimédia.
Quanto aos arranjos exteriores, preten-
deu-se criar uma estrutura funcional 
para o espaço através de ocupações 
variadas, designadamente zonas de re-
creio activo e passivo, zonas naturais e 
zonas de ensino.
A Escola Conde Ferreira é frequentada 
por 290 crianças distribuídas por 12 tur-
mas, trabalhando ali 17 professores e 
quatro auxiliares. 
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Nos arranjos exteriores, pretendeu-se criar 
uma estrutura funcional para o espaço através 
de ocupações variadas, designadamente zonas 
de recreio activo e passivo, zonas naturais e 
zonas de ensino.
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A Parque Escolar, EPE, criada pelo Decreto – Lei n.º 41/2007, de 21 de Fe-
vereiro, é uma pessoa colectiva de direito público de natureza empresarial, 
dotada de autonomia administrativa e financeira e de património próprio, 
estando sujeita à tutela dos membros do Governo responsáveis pelas áreas 
das finanças e da educação.

A Parque Escolar tem por objecto o planeamento, gestão, desenvolvimen-
to e execução do programa de modernização da rede pública de escolas 
secundárias e outras afectas ao Ministério da Educação, aprovado pela 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 1/2007, de 3 de Janeiro.

O Programa de Modernização do Parque Escolar destinado ao Ensino Se-
cundário, visa, no essencial, cumprir três objectivos:

• Requalificar e modernizar os edifícios das escolas com Ensino Secun-
dário, repondo a eficácia física e funcional, numa perspectiva de criar 
condições para a prática de um ensino moderno, adaptado aos conteúdos 
programáticos, às didácticas e às novas tecnologias de informação e co-
municação;

• Abrir a Escola à comunidade, criando condições para uma maior articu-
lação com o meio envolvente, associado a uma correcta valorização patri-
monial garantindo o aproveitamento integral das potencialidades instala-
das na infra-estrutura escolar;

• Criar um novo modelo de gestão das instalações, garantindo uma opti-
mização de recursos instalados e uma correcta gestão da conservação e 
manutenção dos edifícios após a intervenção.

Estão incluídas no Programa de Modernização do Parque Escolar destina-
do ao Ensino Secundário as seguintes escolas:

MODERNIZAÇÃO 
DE ESCOLAS 
SECUNDÁRIAS

VALOR DA EMPREITADA:  
11.674.944.58€
DATA DE INÍCIO: 
23.11.2010
PRAZO DE CONSTRUÇÃO: 
18 meses

ESCOLA SECUNDÁRIA 
COM 3º CICLO 
DE CAMILO CASTELO 
BRANCO
CARNAXIDE

9

12 Sebastião e Silva, em Oeiras

9

11

10

Quinta do Marquês, em Oeiras

Camilo Castelo Branco, em Carnaxide
Luís de Freitas Branco, em Paço de Arcos
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Com pouco mais de 800 alunos, a Esco-
la Secundária de Camilo Castelo Bran-
co disponibiliza, em termos de oferta 
educativa, 3.º ciclo e secundário, com 
cursos científico-humanísticos e cursos 
profissionais. Para a população adulta 
existem cursos de educação e forma-
ção, em horário pós-laboral, e também 
Centro Novas Oportunidades. 
A obra em curso está integrada na Fase 
3 do Programa de Modernização do Par-
que Escolar destinado ao ensino secun-
dário, iniciativa do Ministério da Educa-
ção, que, para o efeito, criou a Parque 
Escolar, EPE. 
Esta fase inclui escolas construídas 
desde 1968, incluindo as escolas cons-

truídas nos anos 80, caso da escola de 
Carnaxide, por modelo pavilhonar, com 
blocos articulados por galerias exterio-
res e com recurso a pré-fabricação. 
A Fase 3 do Programa iniciou-se em 
2009, ano em que a Escola Camilo Cas-
telo Branco foi seleccionada pela Direc-
ção Regional de Educação de Lisboa e 
Vale do Tejo para integrar o programa 
de modernização de escolas. 
Seguiu-se a apresentação de dados de 
caracterização por parte da escola (nú-
mero de alunos e cursos, descrição dos 
espaços e instalações, entre outros), 
período durante o qual foi possível apre-
sentar propostas de intervenção e prio-
ridades para melhoria e modernização. 

Durante este período toda a comunida-
de escolar foi ouvida, tendo sido recolhi-
dos contributos e propostas que depois 
foram enviados à Parque Escolar.  
Tanto os estudos prévios como o pro-
jecto final de arquitectura foram sub-
metidos à apreciação da escola, que em 
todas as fases do processo foi chamada 
a pronunciar-se. Feitas as alterações e 
aprovado o projecto, seguiu-se a abertu-
ra de concurso internacional para adju-
dicação da empreitada. 
A Escola Secundária Camilo de Castelo 
Branco ficou então incluída num grupo 
que incluía quatro outras escolas: Car-
cavelos, Frei Gonçalo de Azevedo (am-
bas em Cascais), Luís de Freitas Branco 

e Quinta do Marquês (estas de Oeiras). 
Decorridos os prazos legais, a emprei-
tada foi adjudicada e mais tarde consig-
nada ao consórcio Gabriel Couto/Monte 
Adriano. Os trabalhos iniciaram-se em 
finais de Novembro de 2010.
A intervenção irá proporcionar uma total 
melhoria dos edifícios em termos de con-
forto ambiental, acessibilidade e eficiên-
cia energética. O espaço escolar ficará 
redimensionado, de acordo com o mo-
delo de organização e de funcionamento 
mais adequado à oferta educativa, serão 
garantidas condições de conforto higro-
térmico, acústico e lumínico, estando 
prevista a instalação de equipamentos 
de produção de energias renováveis. 
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O modelo educativo e os processos de en-
sino e aprendizagem não são os mesmos 
de quando a escola foi construída, pelo 
que as salas de aula, os laboratórios e as 
oficinas serão transformados, de forma a 
se adequarem às novas exigências curri-
culares e às novas práticas pedagógicas. 
Os equipamentos e as infra-estruturas 
de apoio também serão modernizados. A 
mudança irá potenciar a abertura da es-
cola à comunidade, quer para a formação 
pós-laboral, quer para eventos culturais 
e sociais, desporto e lazer. 
As obras em curso prevêem, numa pri-
meira fase, a total remodelação dos 
pavilhões B e D e edificação, no espaço 
entre eles, de um novo bloco, o bloco H, 
onde serão criadas seis novas salas de 
aula. No pavilhão B vai ficar sediado o 
Centro Novas Oportunidades, com no-
vas instalações, salas de atendimento 
próprias, salas de trabalho para os for-
madores e sala de reuniões. 
Numa outra zona do perímetro escolar 
foi já demolida parte do chamado bloco 
polivalente, que será substituído, numa 
segunda fase de obra, por um novo edi-
fício, um bloco maior, que albergará a 

biblioteca, o refeitório, o bar e a sala de 
alunos. 
A segunda fase da obra, que tem início 
previsto para o mês de Agosto, vai con-
templar também a remodelação dos pa-
vilhões C e E e, ainda, a construção, no 
pátio central, de um auditório fechado, 
que foi, conforme explicou a directora da 
escola, Maria da Graça Ramos, conside-
rado como “a nossa prioridade número 
um, aquilo que mais desejávamos”. O 
auditório será utlizado para realização 
de conferências, exposições, espectácu-
los e festas.
O campo de jogos não sofrerá qualquer 
intervenção. O ginásio também se man-
tém, ainda que com beneficiações, que 
serão realizadas na terceira fase de 
obra. Em curso está já a intervenção nos 
balneários. 
“A escola será totalmente renovada, 
adaptada aos dias de hoje e às neces-
sidades actuais. As propostas que nos 
pediram, e que fizemos, tiveram sempre 
em conta a oferta educativa da escola, 
de modo a serem criados espaços ade-
quados às exigências”, sublinhou a di-
rectora Maria da Graça Ramos.  

As salas de aula, os laboratórios e as oficinas serão 
transformados, de forma a se adequarem às novas 
exigências curriculares e às novas práticas pedagógicas. 
Os equipamentos e as infra-estruturas de apoio também 
serão modernizados
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Ocupando uma área de perto de oito 
hectares, a Escola Luís de Freitas Bran-
co é uma escola de grande dimensão 
que acolhe, em regime diurno, 53 tur-
mas distribuídas pelo terceiro ciclo, 
pelos cursos científico-humanísticos e 
sete cursos profissionais. Paralelamen-
te, a escola tem oferta de cursos de 
educação e formação, do ensino básico.
Em regime nocturno funcionam os cur-
sos de educação e formação de adultos, 
cursos de português para todos, nome-
adamente português para estrangeiros, 
unidades de formação de curta duração 
e, ainda, Centro Novas Oportunidades. 
São, no total, 1200 alunos diurnos, 250 
nocturnos, cerca de 185 professores e 

40 funcionários numa escola que, con-
forma explica o director, por ocupar 
uma grande área de terreno, se debate 
com o problema de grande dispersão 
dos edifícios. Essa foi, aliás, uma das 
preocupações que os responsáveis pela 
escola fizeram chegar à Parque Esco-
lar, promotora da obra, no momento do 
diagnóstico que precedeu a realização 
do projecto. 
Os anseios e os desejos manifestados 
foram, de um modo geral, atendidos, 
com o projecto a surpreender, essen-
cialmente, pela taxa de demolição, su-
perior a 50%. Razões: disfuncionalidade 
dos edifícios e segurança.
Dos quatro pavilhões de aulas existen-

tes, um vai ser demolido para ali ser 
construído, “no coração da escola”, um 
enorme edifício destinado a albergar as 
zonas administrativas e de serviços da 
escola. 
O pavilhão administrativo existente 
também vai ser demolido e substituído 
por um novo edifício, contendo o audi-
tório e as zonas vocacionadas para as 
artes e as ciências. 
Também o pavilhão das oficinas desa-
parece, para dar lugar a um outro, mais 
moderno e polivalente, juntando ofici-
nas e electricidade, que até agora ‘vi-
viam’ em pavilhões diferentes. 
De igual modo, os balneários serão de-
molidos e substituídos por novos, au-

ESCOLA SECUNDÁRIA COM 3.º CICLO  
DE LUÍS DE FREITAS BRANCO
PAÇO DE ARCOS

10

VALOR DA EMPREITADA: 
16.117.046,00€
DATA DE INÍCIO: 
21.02.2010
PRAZO DE CONSTRUÇÃO: 
18 meses
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mentados e com novas funcionalidades. 
Apenas o pavilhão gimnodesportivo, 
recente, vai sofrer pouca intervenção: 
reajuste dos espaços e melhoria da ar-
ticulação com a escola, tornando-se 
mais acessível a partir dos restantes 
pavilhões. 
Referindo-se à requalificação em curso 
e ao impacto que a mesma terá na vida 
da escola, João Carlos Nunes destaca 
a “melhoria das condições de trabalho, 
para todos”, a par de benefícios para 
os alunos onde se incluem espaços de 
recreio cobertos, zonas de estar mais 
confortáveis, passagens entre pavilhões 
cobertas, zonas de serviços mais gene-
rosas e mais acessíveis, nomeadamente 

bar de alunos e refeitório, e biblioteca 
com melhores condições. Os professo-
res também deverão ver melhoradas as 
condições de trabalho, graças à criação 
de novos gabinetes e à garantia de me-
lhores condições acústicas e de ilumina-
ção nas salas de aula. 
“De um modo geral, todos ganham com 
as melhores condições de circulação na 
escola e com a centralização e articula-
ção entre serviços”, considera o director, 
que explica que a resolução dos proble-
mas de articulação entre edifícios foi 
uma das preocupações dos arquitectos 
que fica bem patente no projecto final. 
“O campus escolar vai viver de si mes-
mo. Todos os serviços – biblioteca, se-

As obras vão garantir melhores condições de trabalho, para todos,  
a par de benefícios para os alunos onde se incluem espaços de recreio 
cobertos, zonas de estar mais confortáveis, passagens entre pavilhões 
cobertas, zonas de serviços mais generosas e mais acessíveis, 
nomeadamente bar de alunos e refeitório

cretaria, sala de professores, direcção, 
Centro Novas Oportunidades – vão ficar 
concentrados no edifício maior. A ideia 
é que todos os que chegam à escola se 
dirijam ao centro, àquele edifício, e dali 
se distribuam, por caminhos cobertos, 
interiores ou exteriores, para o resto da 
escola”. 
As obras em curso na Luís de Freitas 
Branco vão implicar a movimentação 
de cerca de 70 mil metros cúbicos de 
terras e a colocação de 16 mil metros 
cúbicos de betão. A primeira fase dos 
trabalhos deverá estar concluída em fi-
nais de Outubro próximo. 
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Também incluída na segunda fase, com 
início previsto para Agosto, está a edi-
ficação do ginásio, do refeitório, do bar 
e, ainda, de um auditório polivalente, no 
espaço onde actualmente está implan-
tado o campo de jogos exterior, que dei-
xará de existir. 
O aumento do número de salas, a cria-
ção de gabinetes de trabalho e o alarga-
mento, em geral, do espaço disponível 
para o desenvolvimento de actividades 
são vistas, pelos professores e pela di-
rectora da escola em particular como 
“muito positivos”. 
As beneficiações em curso vão permi-
tir à escola alargar o projecto educati-
vo, nomeadamente para áreas onde “já 
existem grandes potencialidades, mas 
poucas condições”, como a educação 
física.
Numa escola onde são privilegiadas 
outras aprendizagens, a par das apren-
dizagens tradicionais, o desporto e a 
formação artística são encarados como 
determinantes na formação integral dos 
alunos, daí que a criação de um pavilhão 
gimnodesportivo e de uma oficina de ar-
tes sejam considerados como alavancas 
para novos projectos, contribuindo, a 
par disso, para uma maior abertura da 
escola à comunidade. 

MAISOEIRAS

ESCOLA SECUNDÁRIA 
COM 3º CICLO
QUINTA DO MARQUÊS
OEIRAS

11

Mais de mil alunos, do 7.º ao 12.º ano, e 
uma centena de professores movimen-
tam-se diariamente na Escola Secundá-
ria da Quinta do Marquês, em Oeiras. 
A escola está integrada no Programa de 
Modernização do Parque Escolar pro-
movido pelo Ministério da Educação e as 
obras, em curso, prevêem, numa primei-
ra fase, a total remodelação de um dos 
pavilhões, o pavilhão C, construção de 
um bloco anexo, que será designado por 
pavilhão D, e de um outro edifício, desti-
nado a albergar uma sala de exposições, 
a secretaria da escola, salas de forma-
ção e, sobretudo, a nova biblioteca. 
O novo pavilhão D, por seu lado, será 
totalmente vocacionado para a área das 
artes e expressões, com destaque para 
a educação tecnológica, o desenho, a 
expressão dramática e a música. 
“Na escola existe já uma biblioteca mui-
to bem apetrechada, que vai ficar muito 
bem instalada neste edifício novo, bo-
nito, que vai ser uma espécie de cartão 
de visita da escola”, explica a directora, 
Júlia Tainha. 
Para uma segunda fase de obra ficará 
reservada a intervenção nos pavilhões 
A e B. No primeiro vão nascer novas 
salas de aula, salas de professores, de 
directores de turma, da associação de 
pais e de direcção. O segundo será total-
mente ocupado por laboratórios, factor 
altamente valorizado numa escola onde 
a maioria dos alunos (três turmas em 
cada ano) são da área de ciências. 

VALOR DA EMPREITADA: 
13.469.793.40€
DATA DE INÍCIO: 

24.11.2010
PRAZO DE CONSTRUÇÃO: 

18 meses

Numa escola onde o desporto e a formação artística 
são encarados como determinantes na formação 
integral dos alunos, a criação de um pavilhão 
gimnodesportivo e de uma oficina de artes são vistos 
como alavancas para novos e desafiantes projectos
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ESCOLA SECUNDÁRIA
SEBASTIÃO E SILVA
OEIRAS

12
“O mais importante do sistema de ensino 
não são, naturalmente, nem os espaços 
físicos nem os materiais. O mais impor-
tante são os alunos, é a motivação dos 
alunos, por um lado, e os professores, 
que são os profissionais que facilitam a 
formação dos alunos, por outro. Se pu-
dermos juntar tudo, alunos motivados, 
professores e funcionários que sejam 
bons profissionais, espaços generosos, 
simpáticos, bonitos e boas condições 

para o estudo, para a permanência na 
escola, para o trabalho, melhor ainda”. 
A opinião é de Domingos Santos, di-
rector da Escola Secundária Sebastião 
e Silva, cujas obras de requalificação 
a cargo da Parque Escolar, EPE, estão 
praticamente concluídas. O responsável 
confessa ter ficado “espantadíssimo” ao 
acompanhar as obras na escola e con-
cluir acerca da qualidade da construção 
do edifício, concebido nos anos 40 do 
século passado, e da qualidade dos ma-
teriais didácticos e pedagógicos em que 
à época o Estado Novo investiu. 
Trata-se de um edifício feito em pedra, 
com alicerces muito sólidos e onde fo-
ram utilizados materiais de excelente 
qualidade. Daí que a escola tivesse pou-
quíssimas patologias. Naturalmente, 
“está melhor agora”, até porque os tra-
balhos tiveram em conta preocupações 
que não existiam nos anos 40, como a 
preocupação com a resistência a sis-
mos. Todas as paredes foram, por isso, 
amarradas e ancoradas com vigas, na 
parte antiga, sendo a parte nova edifica-
da já com todas as condições de segu-
rança anti-sísmica. 
“A escola é mais segura agora, mas isto 
não significa que existissem patologias. 
O que aconteceu foi um acrescento de 
valor em termos de segurança, com re-
cursos às tecnologias e ao saber que te-
mos hoje, sessenta anos depois da inau-
guração da escola”, explica o director. 
Também no domínio dos equipamentos 
a escola estava muito bem apetrechada. 
Tanto os materiais de laboratório como 
os materiais didácticos de história e de 
geografia eram “os melhores materiais 
didácticos que havia no mundo e que 
custaram, no início da década de 50 do 
século passado, entre dois contos e 500, 
os mais baratos, e quatro contos e 500, 
os mais caros”. Registe-se que estes ma-
teriais estão conservados e inventaria-
dos e podem ser vistos no site da secre-
taria-geral do Ministério da Educação. 
Sendo certo que a escola foi bem con-
cebida e bem equipada, de acordo com a 
visão que se tinha do ensino à época, es-
tava, no entanto, desadequada ao ensino 
de hoje. As obras permitiram, por isso, 
ganhos significativos e importantes. 
Ao nível dos espaços de trabalho para 
professores, por exemplo, e das salas 
de aula, melhoradas, climatizadas, com 
acústica optimizada, acesso à televisão 
e à internet, equipadas com computa-
dores, projectores, sistemas de som e 

OBRA

CONCLUÍDA
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quadros interactivos, em 1/3 das salas. 
A biblioteca cresceu, é hoje um espaço 
amplo e agradável, com vista para o rio 
inclusive, onde existem 18 computado-
res e onde os alunos podem estudar e 
fazer os seus trabalhos com toda a co-
modidade. 
Também as zonas de socialização fo-
ram optimizadas, criada uma grande e 
acolhedora área de entrada na escola e 
diversos pátios – o da entrada, com relva 
sintética, os das cerejeiras, o das tílias, 
com um pequeno lago que vai dar para 
a nova cafetaria, o chamado pátio do si-
lêncio, além de uma grande área junto 
do restaurante, uma praça enorme, com 
bancos e muitas árvores, onde os alu-
nos podem fazer festas e arraiais. 
Na escola existiam três espaços cobertos 
onde eram dadas as aulas de educação 
física mas que não tinham condições para 
a prática de jogos colectivos. Dois dos gi-
násios antigos foram, por isso, transfor-
mados em salas de artes e a par disso 
foram criados dois pavilhões desportivos 
exteriores cobertos, ambos com áreas 
superiores a 500 metros quadrados. O gi-
násio 1, que tem dimensões para a práti-
ca de jogos, foi recuperado e climatizado 
e o palco foi recuperado, pelo que o local 
vai ser também utilizado para festas. 

Os laboratórios, novos, foram equipados 
para o ensino experimental das ciências 
e ficaram instalados em espaços am-
plos e agradáveis. 
No exterior, Domingos Santos explica 
que foi necessário abater 120 árvores, 
tendo em vista o repovoamento, de for-
ma ordenada e racional. Neste contexto, 
foram plantadas um total de 257 árvo-
res novas. 
O director da escola espera, agora, que 

Investimento

14.323.000,00 €
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ao “grande investimento feito pelo Es-
tado na escola” corresponda o respeito 
pela propriedade que é de todos, por 
parte dos alunos, e um bom aproveita-
mento das condições de trabalho, por 
parte dos profissionais, para que o país 
“veja o investimento não como uma per-
da mas como um esforço que se faz em 
benefício dum fruto que o transcende, o 
ultrapassa e o justifica”.
Inaugurada em 1952, a Escola Secun-

dária Sebastião e Silva tem hoje cerca 
de 40 turmas diurnas, dos 10.º, 11.º e 
12.º anos, providenciando ainda forma-
ção nocturna a adultos e Centro Novas 
Oportunidades. Também está ali insta-
lada a sede do Centro de Formação das 
Escolas do Concelho de Oeiras. 

O director da escola espera, agora, que ao 
“grande investimento feito pelo Estado na 
escola” corresponda o respeito pela propriedade 
que é de todos, por parte dos alunos, e um bom 
aproveitamento das condições de trabalho, por 
parte dos profissionais”
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Escola Secundária Sebastião e Silva, em Oeiras


